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			Dedicatória


			Aos meus pais, motivo de minha existência.


			Ao meu marido, motivo de minha alegria.


			À minha filha, motivo de minha confiança em Deus.


			A todos que estiveram comigo em oração, 
motivo de minha força.


			Ao Senhor, motivo de TUDO.


		




		

			“Não vos preocupeis, pois, com o dia de amanhã: o dia de amanhã terá as suas preocupações próprias. A cada dia basta seu cuidado.”


			(Mateus 6,34)


		




		

			Apresentação


			Serei bem sincera com você: esta história não é sobre conseguir, é sobre não desistir, mesmo que o resultado final não seja o esperado por quem tem a doença ou pelos familiares do doente.


			Então, você não encontrará segredos para curar o câncer nas páginas deste livro, que chamo carinhosamente de “Meus relatos”, mas entenderá como a fé e a atitude positiva ajudaram em minha melhora desde o dia em que descobri a doença.


			Foram cinco longos meses entre receber o diagnóstico de câncer no colo do útero, fazer a cirurgia para a retirada do tumor e do órgão, passar por sessões de radioterapia e quimioterapia e, finalmente, respirar aliviada e agradecida, porque o pior já havia passado.


			Durante esse período, fiz anotações quase diárias do que acontecia comigo e de como me sentia. Sempre gostei de escrever, e você não faz ideia de como isso ajudou a extravasar as emoções que se acumulavam dentro de mim. Tudo ficava mais leve depois de cada linha escrita.


			Penso que apenas quem vivenciou tal experiência é capaz de dar uma luz às pessoas que recebem esse tipo de diagnóstico. Assim, através destas páginas, pretendo ajudar aos que se encontram em dramas parecidos e que precisam de uma centelha de esperança para seguir adiante, porque a vida continua, apesar do câncer, por mais que estejamos confusos e desanimados.


			Além disso, desejo que a minha história possa levar conforto aos corações angustiados, compartilhando os pequenos milagres que cercaram minha vida durante os meses de aflição e luta contra a doença. Isso me fez enxergar que Jesus está verdadeiramente neste mundo, ao nosso lado, quando nos entregamos totalmente a Ele.


			Enquanto estava em tratamento, olhava em volta, no hospital, e via tantas pessoas diferentes tratando-se dessa doença tão difícil. Vi bebês, vi crianças, vi jovens, vi adultos e vi idosos, então entendi que ninguém pode dizer que está livre de desenvolver algum tipo de câncer, sendo assim o melhor é aceitar e lutar.


			Então, deixe-se levar por uma atitude positiva e pelo poder da oração e confie as suas dores, os temores e as incertezas Àquele que nos estende a mão sempre, aconteça o que acontecer. Foi isso que eu fiz!


			Boa cura!
Fernanda


		




		

			
Capítulo 1 
A doença me alcançou



			Medo. Esse foi o primeiro sentimento que ecoou dentro de mim quando recebi o diagnóstico de câncer. Medo da morte, medo do que aconteceria comigo, medo de não conseguir estar mais com a minha filha, que tinha acabado de completar um ano de vida, medo de deixar de existir num futuro próximo.


			Para mim, que nunca havia tido alguém próximo com câncer, o diagnóstico pareceu uma sentença de morte. Lembro-me, como se fosse hoje, do dia em que o resultado da biópsia revelou a doença, e do meu desespero ao avisar meus pais.


			Para falar a verdade, estava transtornada e recordo de dizer aos prantos para a minha mãe que não conseguiria ver minha filha entrando na escola e que não estaria ao lado dela quando mais precisasse. Realmente, foi um momento de que gostaria de esquecer.


			Um turbilhão de sensações e incertezas me consumiram naquele dia. É até difícil reviver essas emoções para escrevê-las, mas só assim serei fiel ao meu propósito com este livro, detalhando tudo que vivi, a fim de fazer da minha história um ponto de apoio para pessoas com dificuldades semelhantes.


			À medida que escrevo, me deparo com algumas confissões bem dramáticas, mas se retirá-las da minha narrativa, eu deixaria de ser quem sou por completo e o meu depoimento deixaria de ser meu, para se tornar algo genérico.


			Então, peço que tenha paciência e continue comigo, mesmo quando a leitura parecer triste e as suas lágrimas se mesclarem com as que derramo ao escrever.


			Para mim, cada lágrima derramada é também uma conquista alcançada. E quantas vitórias cercaram minha vida durante todo o processo de combate ao câncer. Uma delas foi aprender a enxergar que todo problema pode ter solução.


			Todos passamos por algum tipo de tribulação na vida, algumas mais amenas, outras difíceis, mas há aquelas que classifico, por experiência própria, como desertos.


			Os desertos são caracterizados na geografia como uma zona árida e sem vegetação, ou seja, um local inóspito para a vida. E foi nesse contexto que me encontrei ao receber a notícia de que estava com câncer.


			O próprio Jesus Cristo teve seu deserto. Passou 40 dias e 40 noites jejuando e orando, para que o Pai Lhe desse força a fim de enfrentar o que estava por vir: a Crucificação e a Morte.


			Sei que pode parecer demais comparar o meu câncer ao tempo de agonia de Jesus no deserto, mas foi exatamente nesse cenário que me senti.


			A sensação era de que me encontrava em um lugar de onde não havia como escapar, e que por mais que a minha cabeça trabalhasse, pensando em alternativas para negar o que os meus ouvidos estavam escutando da boca do médico, o veredito era imutável.


			Meu deserto


			Meu deserto começou uma semana após o aniversário de um ano da minha filha, exatamente no dia 1º de junho de 2017, quando fiz uma ultrassonografia e descobri um nódulo de aproximadamente três centímetros no colo do útero.


			Um dia depois fiz uma biópsia, mas a médica já havia adiantado antes desse procedimento que parecia um câncer. Perguntou se eu já era mãe e disse que provavelmente eu teria que retirar o útero.


			Recebi todas essas informações em menos de uma hora e minha cabeça não conseguiu assimilar quase nada, além do nome da doença.


			Lembro que fiquei desesperada, sem chão, chorei como nunca havia feito, mas, ao mesmo tempo, ainda estava esperançosa, pois poderia haver alguma chance de ser algo menos grave. O resultado da biópsia ficaria pronto em duas semanas, então fomos para casa.


			Foram longos e dolorosos dias de aflição sem saber ao certo o que aconteceria, caso o resultado fosse positivo. Recorri à fé durante esses dias e iniciei a “Novena Diante do Santíssimo”. Isso me ajudou a ficar mais calma.


			A espera pelo resultado da biópsia foi difícil, porque tinha que continuar a rotina como mãe e esposa, mas um frio na barriga sempre vinha me lembrar de que a minha vida poderia mudar.


			No dia 11 de junho, num domingo, fomos à Missa e, ao final, fui à capela do Santíssimo para rezar o sétimo dia da novena. Havia algumas orquídeas brancas lá, e quando já estava finalizando minhas orações, lembro que uma das flores caiu bem na minha frente. Interpretei como um sinal de que Jesus estava comigo e de que tudo acabaria bem.


			Sai dali sentindo uma leveza na alma, um conforto interior, algo que não sentia desde a biópsia, e quando estava indo embora, passando pela porta da Igreja, senti um cheiro forte de rosas. Olhei ao redor, para ver se alguém passava perto de mim, pois poderia ser o perfume de alguma pessoa, mas não havia mais ninguém na Igreja. Procurei com o olhar, rapidamente, para ver se havia flores por perto, mas também não havia.


			Então, nessa hora, tive a certeza da presença de Nossa Senhora e de que era Ela que passava ao meu lado emanando o perfume. Sabia que era Ela, pois em outras ocasiões de minha vida já havia sentido aquele mesmo aroma forte e inconfundível de rosas, que indicava Sua presença bem ali, pertinho de mim.


			O diagnóstico


			Lembro muito bem desse dia. Era uma terça-feira, dia 13 de junho, e logo pela manhã recebi uma ligação da clínica médica, pois o resultado da biópsia tinha ficado pronto e a médica queria conversar comigo.


			Senti um frio na barriga, misturado com náuseas e, apesar da esperança, algo me dizia que não gostaria do que a médica tinha para me falar.


			A clínica ficava a poucas quadras da minha casa, mas o caminho até lá me pareceu interminável. Meu marido dirigia o carro e eu fui sentada no banco de trás ao lado da nossa filha.


			Chegando lá, fui até a recepção e me encaminharam rapidamente para conversar com a médica. Sem rodeios, ela me disse que era mesmo um câncer e que me encaminharia para o oncologista, que já se encontrava na clínica à minha espera.


			De repente me vi na sala desse médico, que estava com o resultado da biópsia nas mãos, e ele começou a falar a palavra câncer com tanta naturalidade que fiquei com raiva dele. Quem ele pensava ser para me dar uma notícia que mudaria minha vida para sempre, com tamanha objetividade?


			Eu estava ali, mas meus pensamentos estavam a quilômetros. Lembro dele me oferecer um lenço de papel se eu quisesse chorar, mas estava tão aterrorizada, que não consegui chorar, pelo menos não ali na frente dele.
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